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Resumo: Quando a criança pas-

sa de um ambiente familiar e 

adentra no ambiente escolar, ele 

sai de sua zona de conforto tra-

zendo consigo toda a sua carga 

psicossocial já adquirida no ven-

tre, convívio familiar e em seu 

ambiente de moradia, e passa 

para um ambiente altamente so-

cial que é a escola que é um am-

biente extremamente estressante. 

Seu objetivo principal e a socia-

bilização, porém existem fatores 

pré-existentes favorecendo que o 

mesmo não obtenha essa sociali-

zação. Levando em consideração 

os princípios pedagógicos e psi-

cológicos foram revisados algu-

mas classifi cações de ansiedade 

em que a criança pode passar 

nesse período de transição. Fo-

ram utilizadas pesquisa, em for-

ma de questionário para obten-

ção de dados vivenciados pelos 

entrevistados, foram avaliadas 

10 crianças:5 do sexo masculino 

e 5 do sexo feminino, entre 5 a 10 

de idade, e 4 adultos: 2 do sexo 

feminino e 2 do sexo masculino. 

Grande parte dos entrevistados 

levantaram argumentos plausí-

veis sobre os temas abordados. 
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Incentivando a fortalecer o co-

nhecimento sobre a ansiedade na 

educação infantil.

Palavras-Chaves: Ansiedade 

Infantil, Transtornos, infância, 

escola, família.

Abstract: When a child moves 

from a familiar environment and 

enters the school environment, 

he leaves his comfort zone, brin-

ging with him all his psycho-

social load already acquired in 

the womb, family life and in his 

home environment, and moves to 

a highly social environment that 

it is the school that is an extre-

mely stressful environment. Its 

main objective is socialization, 

but there are pre-existing factors 

that favor it not lowering this so-

cialization. Taking into account 

the pedagogical and psychologi-

cal principles, some anxiety clas-

sifi cations that the child can go 

through in this transition period 

were reviewed. A questionnaire 

was used to obtain data expe-

rienced by the interviewees. 10 

children were evaluated: 5 males 

and 5 females, aged between 5 

and 10, and 4 adults: 2 females 

and 2 males. A large part of the 

interviewees raised plausible ar-

guments about the personalized 

themes. Encouraging the streng-

thening of knowledge about an-

xiety in early childhood educa-

tion.

Keywords: Child Anxiety, Di-

sorders, childhood, school, fa-

mily.

INTRODUÇÃO

Desde a formação do 

óvulo, o ser humano é moldado 

em uma complexidade de de-

talhes que o faz um ser único e 

incrível. Todo movimento, ação e 
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desempenho até que seja concluí-

do, há uma infi nidade de sequen-

cias que foram pré-estabelecidas 

pelo centro de toda programação 

lógica, nosso cérebro. Dentro 

ventre da mãe, o feto já inicia o 

seu patrão comportamental, emo-

cional, sensorial-motor, afetivo e 

cognitivo e com o desenrolar dos 

dias irá se fortalecendo. Após o 

nascimento, o contato com o am-

biente exterior, o bebê apresenta 

reações que antes não compreen-

didas pela mãe no ventre, porém 

agora facilmente traduzidas e en-

tendidas.

CONHECIMENTOS IMPLI-

CITOS

Com o passar do tempo 

o ambiente em que o bebê cresce 

e se desenvolve, o submetendo a 

adaptação para que se haja uma 

assimilação de como agir, mol-

dando assim seu caráter fi nal. A 

interação no meio e com os in-

divíduos solidifi cam padrões de 

comportamentos que nos serão 

acompanhados no decorrer de 

nossas vidas. Padrões esses que 

se pré-estabelecem desde o feto 

até a vida adulta, pontos cruciais 

para o agente social que irá ini-

ciar sua contribuição na socieda-

de. (GALLAHUE & OZMUN, 

2005).

“Estamos todos conti-

nuamente analisando circunstân-

cias e predizendo o que os outros 

farão nessas circunstâncias, e 

nos comportamos de acordo com 

nossas previsões. Fosse possível, 

isto é, se as interações entre os 

indivíduos fossem caóticas, sim-

plesmente não estaríamos aqui. 

O estudo científi co do compor-

tamento aperfeiçoa e completa 

essa experiência comum, quando 

demonstra mais e mais relações 

entre circunstâncias e comporta-

mentos, e quando demonstra as 
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relações de forma mais precisa.” 

(SKINNER 1978).

O comportamento do 

ser humano enquanto criança é 

algo extraordinário, todavia os 

transtornos de comportamentos 

são comuns nessa fase do ciclo 

da vida, na maioria das vezes 

esses transtornos foram adquiri-

dos estando ainda estado de feto, 

como foi citado, seu padrão com-

portamental, emocional, senso-

rial-motor, afetivo e cognitivo já 

estão diretamente ligados ao que 

a mãe está sentindo, se a mãe 

passa por uma situação que a 

traumatize, o bebê que está liga-

do ao cordão umbilical irá absor-

ver os sentimentos estressantes  

ou quaisquer situações de impac-

to que a mãe viveu, possibilitan-

do traumas futuros. Entretanto a 

mais comum e ao mesmo tempo 

frequente é a ansiedade.

Em situações como se-

paração dos pais é comum que a 

criança desenvolva níveis de an-

siedade altamente tóxicas, pois 

durante o período da infância até 

o início da adolescência, a ansie-

dade do individuo é articulada 

pelo ambiente em que ele está 

inserido, e assim transforman-

do as ações mutáveis em ações 

fi xas, um exemplo disso são a 

dependência excessiva de ape-

go, o medo de estar sozinhos em 

um ambiente, ou se alguém que 

a criança ou o adolescente está 

extremamente apegado e se o 

mesmo o deixa por um momen-

to sequer seu organismo reage de 

maneira que sinta náuseas, dores 

de barriga ou até mesmo vômitos.

Ansiedade pode ser 

classifi cada em duas categorias: 

a primeira podemos denominá-

-la de ansiedade interna, a mes-

ma pode ser identifi cada através 

de processos de insegurança, e 

transtornos dentro do próprio 

indivíduo. Levando em conside-
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rações que esse tipo de atitude 

pode levar um quadro clínico, 

sendo comparada a enfermidades 

de caráter medicinais. A outra 

denominação pode ser chamada 

de ansiedade externa para dar 

signifi cado a esse tipo de clas-

sifi cação, levamos em conta os 

fatores sociedade, relacionamen-

tos, comunicação, os mesmos são 

primordiais para instalação desse 

tipo de ansiedade, pois estamos 

sempre em contato com esses fa-

tores (TODOROV, 1982).

O perfi l familiar em que 

o indivíduo está inserido, mesmo 

antes de seu nascimento pode 

acarretar hábitos hereditários, 

como exemplo podemos citar a 

importância de observar quando 

o bebê larga a frauda, se o mesmo 

não prende o coco,ou se o expe-

le de maneira fracionada, é uma 

situação corriqueira que muitas 

vezes passam despercebidos ao 

olhar paterno e materno. Esse 

perfi l comportamental demons-

tra hábitos controladores, sua 

personalidade já é predisposta à 

ansiedade herdados da família, 

e o ambiente em que ele se de-

senvolverá poderá ser o estopim 

para que esse padrão venha a ser 

concretizado. 

Atualmente tornam-se 

mais comuns quadros clínicos 

infantis, como crises de pânico, 

pois esses são causados pelo es-

tresse e pela ansiedade, mas os 

pais não compreendem que as 

crianças também são alvos dessa 

patologia. Os transtornos de an-

siedade são sintomas que podem 

aparecer desde a infância até 

a vida adulta, a diferença é que 

nas crianças é mais difícil com-

preender as emoções que geram, 

pois como elas não conseguem se 

expressar, normalmente elas não 

entendem o que está acontecen-

do. É importante lembrar que a 

ansiedade deve ser levada mais 
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a sério, quando torna se um fa-

tor limitante ou que atrapalha as 

tarefas cotidianas da criança, ou 

seja, quando impede a criança 

de realizar tarefas simples do dia 

a dia, como brincar, conversar, 

dormir ou ir à escola, a ansiedade 

nos impede de viver o presente e 

é preciso ter paciência e conver-

sar com a criança mostrando que 

tudo acontece no seu tempo cer-

to, ensinar formas que possam 

amenizar esse.

Os transtornos de ansie-

dade são os problemas de saúde 

mental mais comuns entre crian-

ças e jovens sendo constatado 

em pesquisas e estudos que 20% 

das crianças apresentam ou vão 

apresentar algum traço ansioso 

de acordo com diversos estudos 

os transtornos de ansiedade e 

conhecidos como por  transtor-

no de ansiedade de separação 

(TAS) são considerados como 

os mundos transtornos mentais 

mais prevalentes em crianças e 

adolescentes e eles perdem ape-

nas para transtornos de défi cit de 

atenção/hiperatividade (TDAH) 

e o transtorno de conduta que 

esses costumam ser mais conhe-

cidos encontrados atualmente. A 

fórmula ansiedade em sua com-

posição é uma junção de vários 

sentimentos de: medo, preocu-

pação, apreensão que também 

podem ser acompanhados por 

alguns sintomas físicos de cap-

tação de suor excessivo, dor no 

peito, falta de ar, dor de cabeça, 

tremor, paciência, porém as cau-

sas ainda são desconhecidas, mas 

várias hipóteses eles podem jus-

tifi car a ansiedade podendo ser 

genético ou por fatores ambien-

tais ou por stress ou até mesmo 

pelo temperamento de cada um. 

(COSTELLO EJ, ANGOLD A)

O importante é buscar 

ajuda, a terapia costuma ser uma 

grande aliada no tratamento e 
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também na prevenção ansiedade 

ajudando de forma a compreen-

der o que causa buscando novas 

formas de gerir e lidar com as di-

fi culdades. Nela existem quatro 

tipos mais comuns de transtornos 

de ansiedade que podem ocorrer 

na infância.

Transtorno de Ansiedade da 

Separação

A criança apresenta 

uma reação emocional exage-

rada diante do afastamento dos 

pais ou das pessoas próximas ou 

mesmo da sua casa as crianças 

pequenas até mais comum esse 

comportamento e ela costuma 

se estender até 10 na pré-escola, 

pois as crianças se sentirem se-

guras quando pessoas que estão 

mais próximas se afastam geran-

do ansiedade esse comportamen-

to é esperado, pois é uma fase 

de adaptação à mudança, mas 

quando a ansiedade passa a in-

terferir na vida social da criança 

e da família, e não condiz com a 

idade grau de desenvolvimento 

da criança, pode ser confi gurado 

como um transtorno. Podemos 

confi rmar tal situação quando 

ela se queixa de algum sintoma 

físico antes, ou durante e após a 

separação dos pais podendo ha-

ver dor de barriga, dor de cabeça, 

forçar o vômito, quando ela recu-

sa se a ir para a escola com frequ-

ência, quando ela fi ca muito ape-

gada um único professor, quando 

faz birras constantemente para 

chamar a atenção, quando nega 

se a comer, quando não aceita ir 

dormir na cama à noite, quando 

começa a imaginar que algo ruim 

poderá acontecer com seus pais. 

Geralmente elas têm até medo de 

fi car longe deles, com medo de 

que aconteça alguma coisa ruim 

ou quando solicitam frequente-

mente a presença dos pais poden-
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do apresentar até as reações de 

urina ou de fezes.

Transtorno Ansiedade Genera-

lizada

Conhecido como TAG, 

ele é caracterizado pela preocu-

pação excessiva e incontrolável 

sobre diversos aspectos da vida 

de uma forma prolongada intensa 

nesse caso específi co, geralmen-

te as crianças estão tempo todo 

imaginando possíveis perigos 

ou limitações pessoais elas cos-

tumam falar “e se eu não conse-

guir”;“não foi capaz e se aconte-

cer aquilo” é geralmente sempre 

questionando e desacreditando, 

por isso essas crianças precisam 

de reafi rmação constante, por 

exemplo “você tem certeza que 

fi cou o desenho”;‘eu estou mes-

mo bem com essa roupa”, esses 

comportamentos sugerem que as 

crianças apresentam um compor-

tamento de insegurança e per-

feccionismo, suas preocupações 

são diversas como por exemplo 

“como está o seu desempenho 

escolar”; qual a opinião das pes-

soas a respeito delas ou com as 

situações do dia a dia o que vestir 

para onde ir como fazer as coisas 

com perfeição se estão agradan-

do as pessoas e seus familiares, 

amigos e animais.Há uma preo-

cupação excessiva com catástro-

fes, doenças, guerras, fenômenos 

climáticos, violência, morte, aci-

dentes e fi nanças da família.

Transtorno de Ansiedade So-

cial ou Fobia Social

O transtorno de ansie-

dade social ou a fobia social é 

um transtorno incapacitante al-

tamente prevalente em crianças e 

adolescentes, se não tratado pode 

interferir no funcionamento emo-
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cional-social escolar da criança e 

também na adolescência. 

Ele é caracterizado pelo 

medo excessivo e persistente di-

lema nas situações sociais ou 

de desempenho pessoal, ela tem 

receio de ser exposto a pessoas 

estranhas e agir até de algum 

modo que envergonha, se sentin-

do humilhado e evitando o con-

tato causando intensa ansiedade 

sofrimento, pois ela teme que as 

pessoas vão  falar ou pensar mal 

dela têm medo de falar de agir e 

até mesmo de investir uma roupa 

errada. Vale lembrar que as crian-

ças até os 2 (dois) anos e meio, é 

comum e faz parte do desenvol-

vimento esperado evitaram ter 

pouco interesse por pessoas não 

familiares, mas se após esse perí-

odo o comportamento continuar 

ea criança continuar com difi cul-

dades de socialização e evitar o 

contato das pessoas e crianças 

que se aproximam, daí faz-se ne-

cessário fi car atento para não se 

tornar um transtorno de ansieda-

de social ou fobia social. 

Crianças com transtor-

no de ansiedade social costumam 

evitar de falar no telefone de 

fazer qualquer tipo de apresen-

tação em público é questão de 

conversar com crianças ou com 

adultos, evitando ir para a escola 

e se alimentarem público de usar 

banheiros públicos de frequen-

tar lugares movimentados certas 

eventos, tem preferência de fi car 

sempre em seu quarto, seu am-

biente de segurança e conforto.

Transtorno de Pânico

O transtorno do pânico 

são situações  onde as crianças 

têm ataques de pânico inespe-

rados podem ser por medo de 

algo com que aconteça, e geral-

mente também apresentam di-

versos sintomas físicos como: o 
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coração disparado, tremor, dor 

de estômago, tontura, suor exces-

sivo, falta de ar e difi culdade de 

respirar. Em seu interior existe 

medo excessivo de desmaiar ou 

até mesmo de morrer.Esses ata-

ques fazem com que elas fi quem 

com medo até de fi car loucas ou 

até mesmo de morrer, pois são 

os sintomas intensos eprincipal-

mente com medo que esse ataque 

de pânico retorne.

Essas crianças fi cam 

sempre em alerta, pois ocorre em 

formas e momentos inesperados 

e os pais também fi cam desespe-

rados sem saber o que fazer as 

crianças começam até associar 

lugares essas situações que po-

dem desencadear um ataque de 

pânico.É de extrema importância 

a busca de uma avaliação psico-

lógica psicoterapia e orientação 

de pais o apoio da família e da 

escola para que possam conhecer 

e aprender a lidar com a criança 

de uma maneira assertiva, e em 

casos mais graves é imprescin-

dível o acompanhamento psi-

quiátrico para avaliar a necessi-

dade de medicação a psicologia, 

lá conseguem conversar com a 

criança através da terapia, pois 

através das brincadeiras e dos jo-

gos conduzidas por um profi ssio-

nal capacitado, no que é onde o 

subconsciente da criança será ex-

pressa os seus sentimentos, seus 

medos, suas emoções e as suas 

limitações.

Estratégias

Radke-Yarrow e Sher-

man (1988) indagam sobre um 

propósito de desenvolver práticas 

de interações entre o conheci-

mento, as emoções e o compor-

tamento social, engendrando em 

futuras características positi-

vas. Os mecanismos de análise, 

apropriação lúdica do que lhes é 
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social, nos remete a concluir que 

são de suma importância ao cará-

ter moldado na família e na esco-

la da criança, facilitando assim a 

prevenção de possíveis sinais de 

ansiedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Faz-se necessário que 

haja uma análise, na primeira se-

mana de aula com profi ssionais 

da área (pedagogos e psicólogos), 

durante esse período de avalia-

ção, inicia-se a adaptação de mé-

todos, a mesma deve ser focada 

apenas em mapear os perfi s dos 

alunos da Educação Infantil, ob-

servando os comportamentos de 

cargas trazidas de suas famílias 

que serão inseridas no ambiente 

escolar. Graças à observação do 

comportamento das crianças e 

adultos em diversos contextos de 

interação comportamental, relato 

verbal e aplicação de alguns ins-

trumentos, que objetivaram a tais 

conclusões que  procedimentos 

de reforço verbal e generalizado 

foram utilizados para aumentar 

a autoestima e desenvolver com-

portamento de melhor desempe-

nho, o acompanhamento familiar 

de suma importância, o traba-

lhar de como se relacionar com 

o outro de maneira lúdica pelos 

profi ssionais que estão a acompa-

nhar a criança.
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